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_WATTEIRO 'r

IS MEDIDAS DE FRIENDA

todos as:Somos. Com _ escutas

modpruas. pelo imposto unico. E.

por mais'. quo. nos Cantam u im›

possibilidade d'ezise imposto, por-

StSliltlHK em musidorar a sun nao

existenl'in ñtltd, unicamente. do

(mitigação dns; intoz'essos adquiri-

dos, co!“unçãu formado sempre

contra todos as tentativas de

apurfoiconi:tonto e progresso da

lmnmnidndo.

Não tm impossibilidade uonhu~

um. P"l|| contrario. o imposto

unico o. o mais exoquwot e o de

mth faril nppticriÇâH. MMS como

é tmntwm u mam justo, n como

twi'is as reformas do justiça eu-

cl'ntrmn &nos; nppnniçñes tino. (-;Ó

puta i'm-'olnçún ou Cum actos do

oxtrxnra'linruia mmrgin se Conso-

guem !Unitins rozns. os que virem

dn thltl'pnÇãn por um tinto, o os

ministros sempre prinuptns a con.

sorrin- o pn'lor 'Ci custa du todas:

as tl'zttinigriicins iwlo outro. náo

(tn-::inn do lnnçoi'. em toda :i par-

tp_ a pm'turbnção nos espiritos

pintando-lite a dncantadn impos-

sibilidade d'nqnelta medida do al-

tíssimo :drama-l.

«isso é muito bom em theoriu

mas é impossivel na pratica».

Coin esta (runtiga, porque é purn-

mente uma Cantiga. costunmm

piigiioigintgà e os '5P9Clll8t.l('l_l'f§

- “rodar“ou“respondér a doutri-

nocào de todos os bons princi-

pios. -

A thoorln é o metiiodo .scienti-

ilco com que se tom obtido todas

as grnndns desrobortas da scir'n-

cizi modorna. Podem ser mai ap-

plicndnn as luis que regiam os

phoncimenos. Cruii'iuíl' d'nhi qual-

qiwr incomimtibin-lado entre a

theoria o n pratica é um absurdo.

O que. é bom mn theorizi é neces-

sariamente bom nu pratica. A

questão é sabor applicznl-n.

Já um 1803 Judão Baptista Say

cmnhaitia esse preconceito, di-

Zttittldl

“O que é a. theoria, senão o oo-

ulisuimento das leis quo ligam os

effeima às causos, ¡ur-o é, foi:th a.

factos?

Quem conhece melhor ca factos

do que o theorico, quo os conheco

vistos por todo:: on lados e qua na-

be as relações que existem entre

ellen?

O que é a. pratica sem a. theoria.,

iam é, o emprego dos meios um

ao saber porque nem como alles

bbram?,'

Não confundámos theoricos com

paãetas. FI' por suavidade de pinn-

so quo nós às; VPZHS dizemox do

um pub-'tai nquitlu é um theorico.

Mais náo confnmtámos. U theori-

co é theorico o o pateta a pn-

tetn. . ,

Não vale_ pois, coisa nenhuma

o tzd submitugio ou aftirmaça'n

de ignoranrin do que é mau na

pratica aquitlo que é bom em

thom'in.

Mania-r, tratando do caso, es- ¡in-e

cravo muito bem:

“A applicação do methodo scien-

tifico às acionoiau pliyeícaa é incon-

teatazln; ninguem se «trava a. dizer

que hn çhiinicn pratica o oliimioa

theorica; o caracter da toda. a Lei

soi-mtiiica ó a universalidade. Não

ha. duas leis do peso: tode. a. gonna

ao ria. do ignorante qua appareces-

)coroda que. nào ha maior im-
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se n declarar quo o baião se eleva.-

vn violando essa. lei.

Mas a applicnçân do ,methodo

ocioutiñco ás sciencias noturnos

encontra mais dii'tlculdades, não só

porque 'são mais complexas ns re-

lações dos phenomenos entre si'

mas porque certas ri'ev'ela'cõon da

sciencia est-ão em coutradiccão com

preconceitos religionon ou memphy-

sicos. Não é sem custo quo since-

rm: crontes chegam a convencer-se

do que o mundo não foi crendo

em sois dias e da. maior humilha-

Çño appnrooermos nós um hello dia

proximos parentes do macaco em

vez de coustituirmoe uiu reino á.

parte.

Com mais fortes motiws. it :xp-

plicaçilo do inethodo scientitico á

HCIGMUÍR social devia. encontrar uma

formldzu'ol coliignçüo do precon-

ceitos e de interessem Não se oh-

-iorram oe factos para cha-gar ;í vor-

dade: tomam-nos como urguincntos

e servem-se d's-llen para. theseis 0-.-

quentndan. para justificar este ou

aqucllo abuso, este ou aquellu pri-

vilppio. esto ou aquelle erro, esta

ou aquelh tactica'politiuu.

Car-uy. na sua obra uotavel sobre

a Sciencia social, confirma. esse fa-

oto:

“'Prntando a sciencía social. diz

alia, como (mta, das t'einções reci-

procas do homem e seus síniilliun-

tes, é preciso luctur por toda a.

i parte contra os ataques dos indiví-

duos quo procurou) o goso do po-

der e do privilegio á. custa dos on-

,tnan humana.. Todos, &ssa-_indie_

viduos tiràin proveito do ensino da

méritim e vêem com maus olhos

os que tentam ensinar n. vordude.,.

E eis ahi porque Teixeira Bu.:-

tos tanto so t'xlêlsiíl no SUL'HÍO

deanto dn bon vontade_ do inimi-

to c do acerto do sr. ministro da

. fasouda!

Ninguem dirá que o Scania re-

jn com bons olhos a. verdade e a

I justiça.

t) imposto unico. além de mui-

tos outras vantagens, serio uma

extraordinnrin medida de liberda-

de. lv.ibert,nr 0 hommn do. todos

os jugos. moraes ou iuteliectuacs,

ou physicos é soinigiro o mnior

serviço quo se pode prestar. Por

J isso nos temos estado sompre nn

Í brecha contra o pi'econcoito, con-

tra a reacção, contra 0 metnphy

sismo, contra tudo que manieta

o hompm, embrutcccndo-o e aca-

bruuhamio-o. Uru havemos de

  

pertineucia nem escravidão do

_quo_ ,esta d'um sujeito estar a

mostrar os bolsos as portas das

cidades, do não poder vender

équillo que é seu' de' não poder

assignur, de não poder requerer.

da nào poder trocar. de não po-

der fazer coisa nenhuma, porque

em tudo intervém o im posto, som

estar sujeito a mil obrigações, n

multas. até a ser preso e :i vêr

urrcstado aquillo qua possuo.

Que immonsa li-berdarte, que

idos-afago. quo athvio não” son-ia,

para o cidadão, o simples encar-

go de pagar nununlmouto uma

t somma unica o detinidn no Esta-

ldo, ficando livro, completamente

para tudo u mais!

i5 teem o sr. Toixairn Bastos e

apostotos grande amor ao pobre-

sinho? Pois ahi estava a maneira

unica de reahsnrem as suas as-

picncous. O sr. Fuschini não di-

minuiu am coisa nani-:uma os eu-

cargos do pobre; petocontrnrio,

aumentou-os, como ;a provámos

o por isso nos reitottum as apo-

.tbeoaas dos espeCulmiores c dos
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parlapatoos. Mais_ ;inninnlaçosn

sim. so, em .voz de afastar2 se

approximnsse do_ _._nde desrde-

rzitum 'da ,damo'ct'çç a, que é_ 9

imposto uniwljcp§do isento_o

pequeno capital,, o à_ a ' pequena

renda, patraos que tt'Ffet'Btlt 9,¡ 'ç

"msm sobre are' .a aonuponó

sobre o capital. .

Nos seus odios e clamores con_-

tra á propriedade territorial. sem

distinguirom da falta de ogualda-

de- on de proporciomdidndé ou

de .bom w--criterio-com que-n sr.

ministro dn fasenda _acaba de a

sotn'omirrogm'; o hermaphrodita

sr. Teixoira Bastos e umis escri-

ptores o oradores congoneres :ipo-

uus dàuionsh'nm estar 'no ouso

it'nqueltes a quo se refere Yves

Guto). no sou notuvei livro La

Sience Économiqne: t

   

  

"Partilhaudo o erro das pliysio~

cratns, a grnudomaioriu tanto cou-

sidern it propriodnilo predial o uni-

ca propriedade, que, para a.. (leai-

guar. tem pot' ctmtume nunpmnur

o opitheto que a curacterlm. Uto-

pistas e conservadoras, proletnrios

e burgueses teem alternativamente

l nccuaado o defendido tt propriedno

de, tornando-tt responsavel por t0-

dos os males e por todos'os bens.

sem demonstraram, no .fundo. sc-

não uma unica coisa: egual igno-

rancia em todos.”

Resumindo:

SÓ porosmculução e revoltou-

te fncciwisn-io ao pode touvm' o

im_-PW'
'1P O sr. Fuschintgmnsmo don-

tro do actual regime" Fiscal_ don

provas d'umn i'mnosn iniquidade,

it'ninn Itltt'njnnlo countrnncia dci-

xnndu do no. todos :is usnrpnçõos

e oscnndntos dos muunpntios o

syndicntos_ para lançar impostos

no ncaso, e quo mais ferem o po~

bro que o rico.

il." límqunuto um cxnggurudis-

simo funccionalismo ciViI. :i Egre-

jn, o lixi'rrito o outras institui-

(ções absorvem, sem utilidade7 a

maior parto dos ,rendimentos da

nação, não se pode admittir, sem

violento prob-isto. novo aggrava-

mento de tributos.

3.° Não sc attenua o delicto de

um conservador que, pratique

qualquer dos factos atrai!, men-

cionados. Mas não surproliwnde.

l Snrprehendo_ porém. e depois in-

digna, que um iminmtn que andou

latinos P. amios :i prégur profundas

reformas demoornticas, que teve

.-i aittlucizt do se declarar socialis-

ta collectivista no dia em que en-

trou nos conselhos dn corón, não

do uni passo no sentido da gran-

d'et'transifóriná'cão fiscal' que a 'de-

mocracia reclama; lançando-se,

ao contrario. de caboça baixa nos

l Processos COII'IeSltÍhOS._ atrabilia-

i rios. aucturitariozs, injustos de

todos os seus antecessores.

1' o motivo porque o combate-

mos energitmnwnte não só a elle.

a mais 9336 ministro que sacrifi-

cou as suas opiniões á ambição

do podnr, como àquelles quo em

nome (Puma cnpposta democracia

lo applnndem.

Se fosse o sr. Marianna do. Cur-

valho n applnudit-o, ou quaiquur

outro cou'ipromottido ¡resto-sys-

toma de monopoiios o arranjos.

nnda tinhamos (inn protestar. Mas

Sendo :iquotles que se dizem re-

¡.niblicanoa,é bom &formar-sn que

os principiosuiào teem culpa do

que so acobertem com elles va-

rios tratnntos.
.

Protestaremos, pois, até ao um.

Wet- -~--›
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Ainda não recobemos dos

Roso'. Hrmn. OOrnd.'. que

desaggravnram o Gomes da Silva

0 eXtracto que lhes pedimos. Um

amigo nosso, Que sabe da póda,

manda-nos, entretanto, as notas

que se spguem.

Esperámos ainda poder publi-

car o thracto -oitlcial e mais pe-

ças do processo.

 

A scena macouica do desaggrn-

ro do senhor grande orador, re-

pi'osautnda no patpo do Gremio

Lusitano, no dia 30 de maio. tem

todo o sabor dos origimdidades

com que a primnvm-a esta nuno

surprehendou o lis-batata sempre

ancioso do novidades.

O templo msptendente do Hores|

e de luzoc. as vestes sacerdutaes

dos IL'. davam uma nota nrchai-

ca a soieniuidnde.

A ostia insultada era symbol¡-

snda pelo respeit. 1.' . Gomes da

.Sitvn.

As loinq do V. °. do Lisboa to-

das se duram root-ostentar por

seus delegadüs, os mais conspi-

ctios.

As dignidade:: da omnina Pa:

e Conrorilm occupzwam seus as.

sentos.

O Venoravoi. depois do Introito.

e a segmr á leitura do Evangolho.

dou a pnluviui :to '1.° pl'égudur,

Magalhães Lima. '

Esto. sacerdote, subiu a uma

'tina-mma; e" 'no “moto-'Momo'

profundo silencio. começou assim

o ::eu sermão:

Mons queridos e prezadissimos

irmãos. Snbnm todos. e por de-

mnis é l'epctil-n. que 1m ora repu-

blicano, quando ainda n'esto paiz

não havia republit'nnoa; que o

meu jornzit, tão nroíinndo do con-

Sorvador. não ó orgão qonào dos

seus redactoroc e internases; e

que eu detosto declarudninente

os jncobiuos quo não servem mais

que para perturbar n ordo-m. E

tiii-'unit Mnlon. O grande patriar-

chn dosocinlimno integral, o meu

querido Benoit, com quem eu me

correspondo desde pela mnnhã

até á noute. tambem é da mesmo

topiniàn. Eu, mous senhores. es-

tou para o chefe dos intogrnes.

como Littré para Comte. (Bravos

e palmas.)

TutnlJEH-t não ignoram, quanto

eu tenho trabalhado pola Ropu-

blica, dentro e fórn do pair.. no Gri-

_fé Bicho, principalmente. (Apoia-

dos.) i

Atento-me. no meio da muita

falta de te que rae desenrotgon-

do-se contra miml ver n'esta re.

união rostos sytnpnthicos; e fei-

ções que eu não @nvont'rnvn ha:

turgzos tem pos. desde o movimpn-

to de Lourenço Marques, em que

o Secuto faz tudo. (.\poiados; de-

lirio.)

Ixmbram-se, meus bons Hu.,

cnmo eu, :í similhanca do grande

Thisrs em França, fui pela Euro-

pa fora moudiuar apoio auxilio

para o meu nobre paiz. e que se

tem-nutre¡ as: chanrellarias (105

despotns fachadas vi que u cora-

ção popular em todas as cidades

que porcorri pnlpltnrn pm" Portn-

gal. (Muitos apoiados.)

E que fui eu nun evito¡ 'in-uns

dissabores e insultos contra n no.

biiissimu nação portuguesa¡ até o

«sr., D. Curtos O? sobe poi-feita-

monte. .

E .ou nada preciso dos ertlbli-

canos, e muito menos que me

agradeçtini.
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Quando eu vir um dia ,o meu

ideal implantado. largo para Eixo

e vou onto-*gnome n'aqnottua poe-

ticns sitios á lawiurn. a d'nlli não

snhirni mnqunnton Rnpubliow nào

precisardo meu braco salvador.

Sinto-me trançado e vou termi-

nur.

A esta hora tão adeantaita da

nome. faco votos porque todos

se convonçam da minha ¡nnocen-

cia na questão do Joao Chagas.

Disse. . '

0 venernvel da loja. dirigindo-

so ao prégndnr que acabara do

tniar. observou-lim quo a sessão

ou missa¡ er» do desaggrnm ao

senhor Gomes da Silva. o que o

orador não dissera uma¡ só pula»

vrn a tut respeito. ao que o st'.

Magalhães Lima rotorquiu que se

@Squocerm é verdade, mas que

os nous collegus Andrade Novos

e Eugenio da Silveira o fariam

melhor do quo alii: proprio.

A este prégador succedeu o er.

Andrade Neves, que principiou

assim: ,

Meus illusth amigos e irmãos.

aNão é Benoit MMOG, não é Be-

l boi, que hão de regenerar as so-

ciedades e env'lireitul-as. Podem

escrevor o que quizerem. quo em-

quanto o phytoxora atacar os vi-

nhedos, sendo preciso supprir os

grandes cieñcits da producção por

maio de falsiñcaçõos. os organis-

mos uño'de enfraquecer, o san»

gnt-3 :durar-sedia o chegaremos a

um estudo de anmuia universal.

En, mein¡ senhores. tonhoma

dedicado-..

do da vinzbibu-nttura. e possuo-

ino du descrença quo Portugal

('lll'íleH a ter bons gnvoruos Pin-

quantn não possuir vinho gianui-

no. Ora desde :is capettiuhas on-

de se :adora Bzicittio. c nude eu

sou sait-Prdnte. até aos ministe-

rios (tim su oi'gnnisam n'vsta ter-

ra, tudu é uma mnxinêfada: vi~

nhos para ostrngar os estomago!!

e mimsterius para estragar o quo

ainda l'thn são. Por isso. meus

::Pnltm'e-s. HI proponho que' autos

do s» turu' a Ropublico. o como

moto de, PPRNHIR e oi'gauisnção

sm-ial. o nosso partido estude

um prow-sso de atacar o phjñq.

xora. n mais tort'ivul inimigo da

narrou-n' o voçotnl mais qn--rido

da lttltttunltlmlt! e de que falam

os ¡ivrim mais :1ntigh~<,deuomi-

titulo; sam-mins escriptnrns.

Sinto-:no um: pour-u com Yon-

tznli: do rnpoisui'. u pot' isso 3.9.1'-

iniuo pela felicidade de 'todos

nósz.

0 roszpnitm-ot ancião. venoravel

da officinn. que presidiu á sessão.

observou com toda :i delicndpzn

mw o-.sr. Andrada Novrs-'n'ão se

refprira ao sr. GHMPS da Silva,

em honra do quam m 'a seasão

do \Nonoai-aro; mas o orador res-

pondvu quo. rí'fectivumeuto esca-

pám lho essa punto tão, absorvi-

do petit-era na parte capital da

sun oração.

Em substituição do orador pre-

cedente out-uno o pulpitn o pré-

gador Engouio (lu Silveira. quo

connçn, poli¡ segundo fôrma, o

SGH "tiSUllll)l""SU tllfN'CHl'SUÍ

Illustng e nobres irmãos! Niu-

guem descoiitim-o quanto ou sou

tttlePSLH; uma hn coisas queré

preciso não deixar “SQUQÍ'PI', por.

qtm l'hpraszvnlnnl um desleixo, se

nan mn rrnno. .

No me!“ nome está o 'meu fu-

turo: Eu Cri-nm_

Sun. ¡nf-'HS sonlroros. nào hn

qd 'luvivlnr..~'~1u guiun não ao

rhr'Ram n prvdnmr :news pinus

primas' da tittcrnturn nunternei
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ue.;se~,denniniuaiii O Padre a'. o estos tempos, até vão ser res-

brçn, que já foi trmiuziulo em tahelecidaawas ordens mnnasti-

duas linguas. as Certas' da Faint, cus. . Peito' menos, o arrojo em

traduzidas em suis, e oCai-cunda, o tentar numca foi tão longeJPa-

que o será. engolidomeafñriuum, roca' que _estiveram á emitiu?- de

não só nas linguaa ;yian mas até“ E ser minisitro'du coma _n muiitlggi'a- _

nas que já não existem; E essas 'diuãle refo'í'maddtj.Fuschhi, ;pelo

l~:'ml'ii8 nào :is Conquistaram Cu! trono_ dos republicanos, paraíij-

millo Castello Bruom, Eça 'de galão momento opportudbi Pois

Queiroz e outros, que falaram e ¡ ri homem é. o maior opportu-

escreveram para uma naçãositai nisto que tem tippnrecido n'estei

do extremo oi-ridente, emquunto sestulol. ..

 

l
goal de si.

l-'icàmos á espera.

Wv›

Administração do “l'oi'o

íile heim”

  

Em»íon-.ie impostos"”

^ com que pela ultima refor- , que \'ae l'ealiSni'-se nu dia “25 de

ma foram oucrados os serríjunho, sómente poderão ao me-

l'mnos a worse Fuschini da si- cipio, a safra já rendeu ac'mm's

feliz proprietario de redes“para

cima do um conto de reis.

W_-

0 cel-tamem -IIBICII

em Braga

'A grande' _commissào promoto-

ra_ dos festejos ao S. João, resol-

veu que no certame:: musical,

  

._..- .-_ n..

mauecem no estado do- ÍlWl'CÍIt ou

de corpnà Simples. não ¡wmpe-

raudo a actividade perdida sem

que se eleve a tempv-ratura. Esta

é uma lei natural que pode :appli-

cur-se a todos os corpos organi-

cos e inorganioos. e o seu (1045th-

ln'imento representa um facto do

extraordinaria importancia.

(l frio pairalysa os piienomenoa

da Vida e, pelo sua iniliwucia. pó-

¡ vlçonde cobram-.a por lnter- nos este nuno concorrer as ban- dü'se 0MB“ mo“? “i'Pal'Pmei PO'que eu nouseguí fazer-me ler

pelos claros.

E um homem que nttinge estas

culininancias nào pode ter senão

uma modestia relativa. porque,

mim-.tudo, é preciso que a ;gi-n

t» occupe o logar que lhe per-

lance.

F. se no Brazil me prestaram

pouca attencào, se me não truta-

ram eum todas aquellas homo-.na-

gens do que eu sou merecedor

devido aos meus altos titulos in-

até¡

 

lia dios o erJn'cintho Nunes

inlm'rogou o governo sobre

historiu rim: conventos. Por signal

quo não fiquei percebendo, do ex-

L'rgu-to dos jornaws_ sn :optei

i

i
os jeeuitae. Segundo o Diario (to

Aoiicius, o sr. .luciuth'o None-mie-

ciurou que não teria duvida em i

seassiician' ams que ¡n'iateudein o

restabelecimento das ordens reli~

gioeas se fosse decretada a mais

ampla liberdade de associação

. .medio dos correios, pedimos

"31“ aos nosso; estimados :isn't-

gnanlos a lneza de nos cn-

¡ 1 Jvlarcm em estampühas on
i! l col

pulmlo é nelas jesuítas ou contral

vale nominal a Inn-.oriunda

dos snas :usignauu-as, docin-

zlndo n'espe acto a despoza

a lazer «olá _a romekàa.

A'qnelleogmorom. que por

Qualquer »ouço o_ irão llze-

rem. rogamos o' furor do onl-

dnrem as suas' aselguaturas

. . . lo o me. mtas esta ões to.
tollectunes. é porque os homens religiosa. Pol-consegmnw_ jasmim g q - p ç

das terras do Suntu Cruz estão da gema, por meu que os jesuítas,

muito inferiores n mim de: bra-

ças.

Meus senhores, se! os meus col-

legus do Secnlo olvidaram o n0-

um rrr-apuitnhilinsimo do nosso

ruinpnnheim Gorilas du Silva é

pracnto que u'eslu muito o seu

nome seja pronunciado por todos

w. nessas boccns. E oile e more-

redor d'isso pelo trabalho que

tem tido para¡ fazer destacar a sob

maçonaria portuguezn.

Porque é preciso que se saiba,

e ainda mais que se diga, que Go-

Ineu du Silva tem prompto a en~

trnr uu prélo um grande livro,

que nerá uma honra pain o Gre-

mio Lusitano. em que elle cotiue- i 3

,me provm' com documentos. que

Adao e 'tiva foram muçnniouu o

que orgaulnrum as primeira-a lo-

Jus.

E' nina obra colossalqua vao

(lar prado em todo o mundo.

que ir emu'evar o folhetim d'num-

uhá o Corcunda, peço que me

musa.

E felicitocme por n'esta occu-

mao prestar homenagem ao meu

amigo velho Gomes da Silva.

l
l

não sei sc os leitores conhecem

(isto facto. não querem Senão a

mms ampla .o completa liberdnde

do'associucão religioso. Feito isto,

pouco se. lhcs importa one haja

ou nào haja uma religião do Es-

tudo.

0 SEClLlG. todavia, accrescentu

quo o sr. Jucmtho Nunes pediu :a

liberdade d'ussociaçào religiosa

a liscalisnção do Estudo. Isto

ijá luz. sua ¡lim-.rouca. embora não

muita, i) que fazia clill'ereiiçu Com-

pieta o o que uu percebia era se

o sr. Jucintho Nunes houvesse pe-

dido o liberdade o @anuidade do

cultos. reconhecendo o Estado

¡ :ira todos os olfeitos unicmoem

i le u lei civil. Então, situ, permu-

hin-.a'e. A rolioiim sorri um acto

particular o reservado de cmlzi

u Ill, exercendo-se livrmnenta. mos

nos dominios do foro intimo e

; mais nada.

Como tenho, meus senhores, _i sp_ (m isto o que disse U 5p_ Ja- 1 comprar o nugro pão.

uinthu Nunes, está muito bem.

l

lographo «position _respecti-

vas, lhes ¡it-ju apresentado o

competente recibo, poupan-

do-nos assim a novos sacri-

llclos e limpezas.

Ç" NOTIÕIARiÍ_
_.____.__..._ -._W“... ._...._. ..-w

Pagamentos- em otrazo

Chega n ser dolorosa o al'ilicti-

vu a siluação em que se encon-

tram os lrnhallmdores e nperarios

das obras da bl“'l'il de Aveiro. A

cpmsi todos_ esses luimilrles sur-

ridores do Bolado se deve quatro

inezes do salarios, veudmse, por

isso, obrigados a cnhir nus mãos

du uzura, para não morrerem de

fome! E. ainda assim. apegar dos

!O o 15 pm. de desconto com

que Vendem'as férias, os desven-

turadus rejubilmn com oextre-

mo recurso a que recorrem para

E' infame, o não 'lhe rolhas ne-

, :,'e ¡,;jo foiy é “um, um" "um uplnhum attonuante. que assim se

deem licença para¡ ll' á rua Foi» ¡-¡,,~,p,¡-¡suca do republjcümmuo¡¡¡_1Unl()lelo esses misercs proleta-

iligona. Nota de que eu tomarei

nota.

Mas ramos «denota

 

rios. omquimto os chefes :indnm

talvez pagos em din! Parar-uniu-

lo de tão criminoso desleixo, fo-

0 _hu-,julho Num“, ,passe ram já despedidos'alguns artistas

discurso. cannot-ou o (among gn.- dns nbr-ns do? WRI'OÍ, sumo so'

vernador civil de Braga, bem co_ lhes pagou ne ultimas qumzenas!

mo o respectivo umpbjspo, terem Alguns estão empenhando os far-

:ismstido:limmguruçào il'um con. rnpos pura ll' comendo, e outros,

' um DE osso¡

9d: Junho. por não terem que empenhar,

Continua isto marasmatico. Pa-

rece quo navegámos em tmn' de

rosas. tal é :a tranquillidade e o

coca-.go de ronm'ieucin de que to.

dos: dis/'rodam Ninguem será cn-

paz do dizer que este pair. está,

Como nsseveram os philosophox. ;i

'heim do ::byemo

Hunter" sua umgestade el-rei e

o ministerio foram 'á procissão. là

VHIIIO. ou. antes, á coremonia do

lançamento da primeira pedra do

edificio. E Rubem o que respon-

deu o sr. presidente do conselho“?

Que em cntliolico upostolico ro-

mano! l:: disso.

Parece incrivel.

Ninguem quer sabe-.- se o sr.

_Hiulze Ribeiro o cntholico ou é

Jonah. O que .Go quer saber é se

s. ex.“ approre ou reprova o cir-

flzerum bem; Seié bom estar em , Climñlunoia escondalosu a que :ie

paz com o diabo. melhor é estar i WW““ 0 SI'. Jaclulho Nunes..

na izriicn de Dans.

Uma grande qualidade tem sua

Quer-ce saber mais uma coisa

e w-m n ser se 0 democrata Fna-

mugumudv: é sw¡- pm¡ para toda a chini, olibomldo. chamemda prin-

rihra. Vne a toda aparte. tudo re.

tudo ouve, tudo ntteude, n'uma

diligeurizi de pernas e n'uma acti~

vidailo d'espirito que é de espan-

tar. Aléjá fez «l'iutelligepte n'uma

plnçlt de loiros!

Admiro tantas e 'tão grandes

aptidões.

M
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Built., carona, arrastando ainda.

o .eu :naum real, que não tivera.

@etapa de tirar, Wilhelmiua en-

tron.

Hermann ¡Juntomu com on-

fado:

-A que devo o honrou”. ..

 

cipios, transige com o sr. iiintze

Ribeiro e fica de braços crusados

perante a impunidade d'un¡ go-

vernador civil quo leva a nndaoia

site ao ponto que se diz. E aqui

está uma grave, uma gravissimu

questão de principios, d'uquellns

I
i

i

apertou¡ u barriga¡ pa 'a enfraque-

cer os estímulos do estomago. ll'

uma pou 'a Vergonha, que, luze-

inos essa justiça, o sr. minis-

tro das ohrus publicos decerto

ignora.

A s. ex?, pois, subscriptàmos

o que ahi lion dito.

--......._.__....__._

Actos

Priucipiarnm homem os actos na

faculdade de direito, na. Universi-

dade de Coimbra.

w

Os trabalhos do mar

O mar do nosso littornl conti-

nua aproduzir regularmente, re-

munernndo, no geral por ora, os

capitaes empregados na industria

do pesca. Ante-homem foi arras-

tudu uma grande quantidade de

curvinas. sendo nigunms de um
_ em que um_ homem de convicções l tamanho desoommtluül.

_ Para não faltar glorm nenhuma nao pode licor caindo.

M

-Deve setar feliz. Está. rainha,

ou pouco menos. ..

“Feliz, aim. .. e inquieta. tom-

bom. 'Que Deus vale por ai, Her-

mann, e quatros ajudo. _

_Quer dizer, replicou elle vivo»

mente, que sem o auxilio de Deus

não saberei cumprir o meu dever.

Sim, bem sei que não approva. os

meu: planos e que no lado da cle-

grio. que sente por vêr o poder su›

promo nas minhas mãos a incom-

i moda. o terror do que projecto fu-

l zer. Agradeço-lho, entretanto, os

sua! boas ¡min-ros.

-Ahl replicou ella., não ignora

uanto elo inuteía. Ha. uampoucoa

a 'nunca quo vivemos junto¡ o 'esba-

mos mais .apurado. do que seoxiú-

 

l

i
i

-szl'0, reapondou ella., sor a. tienen¡ marea o montanhas entre

'primeira o. &licitar-vos depois da. nós.

ceremonía; _

-Muito me unmbiliu.. . _

E ¡ourucentau com ironia¡

E, como elle protestam( com o

gesto:

-Ohi a ruptura oito foi publica.

 

Apezar de estar ainda em prin-

Nüo posso mesmo preoiaar o dia.

em que surgida'Foi menos uma. ru-

ptura que um afastamento. Mas

agradeço-lhe os upperencias, Her-

mann. O principe meu marido (e

aqui sorriust tristameuta) couti-

nua a. dirigir-so officialmonbe e em

dias fixos aos meutopeaoutoo. Mau.

aqui mesmo, não sou para elle sua

mulher; sou a. princesa. real.

Por acaso ou de propom'to. \Vi-

Ihelmiun tinha-se assentado u'umn

almofada, quasi aos pés do Her-

mann, com a cabeça inclinada. para

deauto n'um-a attitude que punha.

em evidencia s- curva graciosa e

cheia do pescoço e do nuca robusta..

Elle, porém, replíoou friamente:

-Foi a senhora 'que assim o

quiz. Recorde-sedan condições em

que ao realizou o nono casamento.

A senhora tiuliasido educada. n'uma

oôrto autiquada o' pomposo, como

_
_
.
_
_
_
_
_
.
_
_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
.
_
_
_
_
_
.
.
_
_
_
-
.
.
-
_
_
_
.
.
h
_
.
_
_
_
.
_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

das militares. Sao, portanto. ex-

cluídas as phylarmouicasouquaes-

quer bandas civis de entrarem ao

concurso.

A mesmo cornmissào designou

delinitirumente o "png" que i2:: de

:walizir do merito de cada uma

das bandas militares que toma-

rem parte no certaian musu-al.

O jury e formado polos srs. Mo-

reira de Sá (¡_n'esiileute, tendo por

isso voto de qualidade). Thomaz

Del Negro. Li. l'rndenoio I'lñPl'ui

e José' Maria Lucas l'u'es, que foi

mestre du musica do Cnçndnms 9.

'Vuc ser pedido á Companhia

Real dos Caminhos de Ferro que

COllCl'l'lZl passagem gratuita ás

bandas rrgiiuentzies que desejem

ll' ao certameu musical. '

--,_..__....._.__..._

\'ue ser dirigido convite :is pra-

cus dos corpos do infunteriu pan-n

irem servir nos corpos ultruma-

rinos.

------.---__......

0 pharol

(Ionsiderum-se já. ultimpdos os

trabalhos il'estzi llllpOl'lllllle ohra,

baixando por isso ordrm para¡ se~

rem despi-didos muitos dos ope-

rnrios que nlli trabalímrnm. A

ordem. consta, \':re ser cumprida

estes dias.

.A.*ü

nenenéio para o monte-plo

A troqu dralnntica ow-ireuse

em beneficio do Monte-pio Arei-

reuse.

0 brinso grupo principiou já

o trabalho de eli-wins.

Snlmnios que as peças escolhi-

rus convidnlims.

+-

line ' pobrcslnñot <

Fallecen em Portalegre o men-

digo Pedro Leisscrrc.

Descobriu-se depois da sua mor.

te que est» pobresinho possuia

'100 contos!

7___ _..___ -_____

A suspensão da vlda.-Cu-

rlosas elperlcncínl

Em uma contei-ouviu Jada .

contenwnte na Sociedade dos Eu-

genheiros Civis do l“:n'is pivlo sr.

Raoni Pictet, este illuslre sabio

trutnu do :It'ÇãO do frio. soh o

ponto de vista dos phenomenos

chiinicos e organícos. acabando.

por uma série de curiosos dedu-

cÇões. por occupar-so du suspen-

são da vida.

O frio detém as reacções. sus-

pende as nfiinidodes (-3 dvix:: Ínvl'-

tes os corpos que só rvcohram u

sua primitivo actividade com a

elevação de temperalura.

Em todos :m combinações chi-

micas, disse Pictet. ha um ponto

morto, um grau de frio_ Rol) o

qual n ;afñhidn'do dr.›.-::ii›pni'ece. os

corpos nào 'su combinam e por-

w

auuos. Eu, assim-que me vi liber-

to da disciplina denhumana a que

meu pao me nubmotteu naiminhu

primeira mocidade, vivi,ituut0quln-

to me foi pouíuel, como simples

estudante primeiro. como viajante

depois e todo o meu sonho eiaoon-

tiuuar a viver como qualquer pnr-

t.ioular. Nunca nos tinhamos visto.

Eu tinha esperanças, todavia; ocu-

tavo encontrar em ei uma mulher

e amei-a. pela nua mocidade, pela

sua. bolleaa, pela lealdmle do seu

caracter. . . Mas, o. senhora estava,

por assim dizer, crystallisada no

seu papel; adorava todo seu osten-

tação que ou detestava e até na

norma intimidade, redusidu ao mi-

nimo, os seuu- sentimentos e os seus

modos oonaervavam a. etiqueta. e o

caracter official o real'. . .

-Sim . . . o tom doarAltnnbourgs,

como dizeís..Esae typo que vom de_

_
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.
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.
-
-
_
-

  

;uma archrduquué. da ha' duneutoa . meu _para o que as uma em todos

dando-se apenas obter a recuo-rei-

ção empregando fortes rear-ções.

No Asylo do Monte de S. Ber-

nardo tem disprrtado para a vida

muitos pessoas que durante qua.

:uniu e oito llüi'lif tinham¡ caindo

enterradas nu tinto. '

A ultima puáurru subia i¡ rat-s-

ppnsào _da riiln rem-nos de blu-

rkolnm, onde, ha alguns anime,

um professor fu.: adormecer. en-

tol'chirla pelo frio, uma rapariga

de 19 :Hinos que estara Condu-

mnada a morte pelo crime de m'

foi convidada pai-:i rim' uma réu-lia .

das para o nspcctuculo são deré- i

fmilicidio.

Passou-se um anno, e o medico

chlal'nll que a experiencia daria

melhor resultaria Su sp. deixasse

:i joven no estado da Vida intento

'por espaço do vinte e cillCU am-

nns. Assim se fI-z.

0 pruÍHSROl', porém, morreu já,

e agora ninguem na atreve ;mim-

pertur u rapariga, vncm'rmlu em

comum muito ll'iu; couliutiu :nlur-

nwcida. O somno já dura hu dez

anuos.

Dora sm* curioso :nqurlle dis-

pertor, d'uqu¡ a quinze uunoe.

_._.......__..._

Onde não ha... elol'cl ganha

A pratica \'i'io desmentir o re-

lho :iphorismo portuguc: »- Onde

não ha elrei perde.

(ls 'rofiru pllilllt'OR estão unas¡

t'nsins, e em harmonia rom esse

"stailo, o ;Inverno mandou que

fossem reduzidas á expressão

mais simples as desapPZns com ;is

ninfas llytil'lillilt'HS(1,05“?lllSi-l'iiflt'l.

Corim'qucnteiantu. como nào ha

outro ¡in-io de reduzir :is drepe~

Zon St'llãli fazendo pul'nl' na obras,

assim' se rue prm'idenrizn', mun-

¡dziniio para Hina deziànzm de tru-

lwlhiuloros uma se empregam na

barra.. no celeiro-rio Eotau'roja,+m

caes de Ovar, etc.

Consta¡ nos qui-I brerpmrnte vão

ser despcditlos esses desventura-

dos.

Estas ohrae ficarão a (interio-

rur-sr, o que represi-nlu um fl::-

grunte desperdício de dinheiro.

Put'm'P-Imti, no entanto, que :is

i'uinuras ii'aqllrllef: tri-si'unwlhos

'.'ür- vlzrigir regiao 54".liêil_':i“$ ru go-

verno, po-iluiilo n t'ivnlinunçzz-:J clan

Ubl'lis, embora com despuzu nude

limitada. '

m

No Porto Alegre (Brazil) que

Ii nn Italiana; il'cst 'sl 5 i-ão din-

rios, 5 iii-xeiiuinm;s, c 8 someone¡

e munsues.

. É...._..

Vinho da“ Bairrada

Está (11135¡ todo vendido o vl-

uho dll colheita passaria.

Os preços teu m sul'udn. e a pio

pu :le 600 litros rendeu:: por reis
I

   

  

"'.1

.contém Mimi llilblllluleh'. publi-

(zum-31318 joruiws. sendo '10 na

lingua ¡Il-llugllrzil. 41m ltiit'lllã. o

i

io:: noasos retratos de familia. .24

um crime u gente parecer-se o. .ii

oa seus avós?

-N'áog uma casos modos: signifi-

cavmn, não sei como, que a. senho-

rn fazia. de ai, duo ¡nas! funcçõsn,

do amor, do vida e de toilnw as

coisas uma. iiléu que não poilin num

curar a. minha e que eu Vin-i eg.

pontaria o escuudnlisuria semp»,

tlzrnnu o que 67.9590. Modo¡ que, l.

pouco a pour-n,-furam ei-i'rurpiucazi-

do e uriol'ecnudo, até gel-.lr, x. ::io

nha condutas.

_E' possivel, murmurnn u urin-

cenn quuai em Voz bnixi.. muito

Hli'lga e n'uni tom da submissão.

Nâv- roorímíno... Já é tarde, in'

\I'luhituruliuentm . . Porque \'on não

atuo-i à "mineira d-'uuin burguouo,

'acreditustm quo iá vos não amava...

Eiitwtmito, muito teria eu quo

'dizer n time respeito.

(Continua _'
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Dr, Duarte Mendes Correia

da ¡tais-'lia _

ADVOGADO

Ville', sendo introduzida pela nl'nn

d'nm rico banqueiro. an ainda

ln¡ tres mszeset'ez nina !viagem :i

Now-'Ym'k'e voltou àquelln nirln»

de com os (antPs ¡noisims :nlon

nadas de brilhantes.

______.--___._.

sal v

' Na Figueira. o sul éorre por 930

AVEIRÍD a '16000 réis carla moio para em-

barque, e por 430501: 15100 para“Muzúw

:i terra.

no , . SÓ para o ñni do me: corrente

JEREMHS nos SANTus pm.. é que haverá sal novo, se o tem-

tll'lp-t _ao publico qnt-i Vende ex. D0 |¡à0_C°¡Tel' mal-

¡ uzlunto azeite: tino palma sognin- “_'w*-

(c-.s pt'eç-Isl lea ,llil'th 220 réis;

1,,...Çàn d.. 5 mms' 950 réis; em muitas mulheres se snstentmn

lnniul' porção, ¡Intlikktibaltlnünlüg 1“"“ ¡il-SÉ“WS'URM'M'Õ "1 de Mm““ '

Tamboril while# \'llTÊIÍIl'é bi'tinôo cm' '1.0' em” mia'mbs da _cabeça

tino, de superior.finalidade. ;I 80 (JD-'Í JB“U'ÊÊS- _ _- _

“m4 o mm e o¡ 20 mms a 16200 _(.um rista nos rniwnlos que

um, pimmn o cabello e não podem

“mana a retalho_ evitar .os pés de galiinhu . . .

[num no Esrmno smo ' w*[fm musico arrevcsado

(ao Chafariz) ' Diznm de Guimarães que n'nma

l _ .¡m_,_,_._ ¡ [esta renlismla na agrediu da Cos-

1 I . t M .1 . 6_ 3 tn, _domingo ultimo, dean-se nm

a 3 ::gritante lnnnuuatiw ponpo \nl-

y i' i No jantar Ác-ñ'rermndo aos illusi-

l cos, n t“:al'JPCu entrou «ln mais” 'nas

g bebidas e \'ultnmlu ú. qu'ci¡i,,qiw¡t-

::lo se cantava a lznlnnilla. em vu).

da 'dizer _o uma tmlin nn papel

«lesatn n tocar-o nôm dos Fogue-

ics no Solar dos Barríyas.

U pobre (ln regente queria mor-

ier de nnguslius.

---._. ._.._.._. ---w

A camara municipal ale Murça

represantm¡ no governo pmlimln

seja-concedida nos news d'anquel-

le concelho a unltnrn do tabaco.

.. .,._._......_.._.___

Morte d'un¡ nai-cgadcw

Acaba de. fullerer o ::eli-bre na»

vegmlor das regiões tlt'thtüS, o

 

111mm“: nana cartel-

ra com algum dlnhcl-

ro, no“dla ¡la [esta do

Corpo de ”eus. em,

cas:: de J. san10*'l'liyrqo.

!entrega-se a quem dér sl-

gnacs vel-los, e pagar a dc¡-

¡ieza «Peste annnnelo.

W

Sellosl Sellosl Scllosl

¡|Il'l'lll'll "A Eh' compra sal-

qu aos uegninteu preços;

Portugainàl). Carina;

10 7~éin«100 :Gia o cento.

lõ réis-1th) réis o cento. capitão Richard. _

*.10 ¡éh-_160 réiu o uelihrr. A sua ultima vxpeiiição ltltlla

S”) Mim-46900 réis n cento. Ínicio feita mn 1891, imlu u lmiwlo

100 raia-45000 réis o cento. ¡ (lo Kite um busca (ln eximdiçãn

::.::w----- _cio tenente Penny. que tinlm iuio

pule““ de ignorancia_ pai-aii taroelundm, e ítlll se lmlni

»anrulnlldadm P“dldit- _

, _ Iticliartl conseguiu encontrar o

Ha ¡li..s. n nànn doi-N fiegnezua Lene"“ peu'.y e a sua gente mf“-

6° Pl“m'lf'.” *3 Águeda» “"“_ ld' giudos'ám nm iliiote etionxe-os

\'t'annl' qnn .estava-para pnlverisor á warm_ ,

:R \'iniins. rmnlo passar nm son US ”nbanmç Porém
_ _ _ _y . _ _ t. . ,

Willi”. *"W'me '3 "lr”l')'*-*“jl"ll'f5 l \'mgmn :n'rnuniram-!lie a saude

nm (man (la: \ml'un que ”Sl'; U“" _ Completamente. (Iontnva allenus

:no :u-cseilon. t) lnvrnxlnr ('01 ¡lan- 59 mums_

im à rnsinlin_ e demoron-seQumr l _m_ ._ _-___

a? \nltml trazia nmu _grama na. Traga"“ conjuga¡

nos:: rima que o ontio haben de . _ _ , _ .

H., m “um (mon ¡luí- 10 how» (ln nmtn (le

i l . l \ . - . .

w' '-:W't H*,.- .'l'í

li aln :i pouco o pnhm homem qm"me : d_ n q" 0'" (“9“ b' l

V , ._ i A . , I mn acontm-mnentnque cansou all¡

cunwçn a :until-bu :illlnztm muito, _ , _. .
| glande coimternaçai).

::morto menin k? culiinimrn o |:i- . quum¡ Aquilino Gnmes pm_

dr.. l; que 0 lavrador tinha onn- I mm pm (“wwws de “mim“.

'1° 'WH' ll““ L' “HW“ .de wwe iassuiisinon'ii-.130mm sua¡ «spas-ar

cm“ que “um pay" num““ -üs ' tentando ein &Panic-in .amador-st;

“nha“ ?nve'w'mí' a m“_z pás"“ lt'oni nm tiro no unriilo direito.

BXEWl'llni-'tliêtl-O. o bruto, ¡leitamlu F Lá e] 61 r d v. i_

uma porçao d'nqnolle liqnuio (ia *5 _n p ' 5" Vw“"

\nistnrn rum n \'inlm. Collin visse

os .wiis »finitos ¡IÍJI'HI uma omni

nu quintun'u e :lespnjun :nlli todo

o snlphatu que estava para em-

pregar.

...-_ç--g

outro comlclo

    

r “mu-..-Mw

 

U pamth Breiaqne. da Sociislé

das Transport:: Marítimos de Mar-

selha, quando no rpm'esso de 1.a

l'latn e Brazil alrawsáava o Equa-

Ídor, fm alcançado por umn chu-

va de areia íini5sima e em táo

grande quantidade quo cobriu to-

Effvctnon-se anteotmntem à no¡-

te uma reunião do operarios, ur~
. . _ espeSsa camada de. areia. _

tistziS, negomanteo. etc.. pinn ac- Em O “mm ¡éste que arrasta_

“(›"d*'m".' ”o“ “1°¡"3'-i”ll“°'ll“ver va a areia. do Sahara ahi àquellas

um cnnncm, a fim de. protostnrf paragens. u mms de 500 milhas

l

l

Contra as rewlnçõrs.tmnauias no dia cosmoccmeumrde Mrma_

que teve logar ultimamente no -

thentro At'nirunso.

Ficmi assante qno o comício_

tenhu logar no proximo domin-

go, no masmo tliontrn, e se por

qnalqnnr accidentn almtse nào ¡io-t

dér Hilutttnar, »set-09hs -naxPraéà

do Cmnmercio.

W*

A riqueza de lord Derby

Foi recentemente publicado o

pnnco tempo [ullucido om Lon-

dms. _ Ã

A sna forti'fña' bãÉSoal elevwse

a dois milhões starlinos.

Lord Derby deiXmI :I suaríapn-

sa o nsufructo da 50:000'li5rns

sterlinus em propriedades, toda

a sua baixolla, cavallós. trisns. 'as

snns terms de Holiímod e 2:000

libras de renda'. ' i

A Univm'nirlmio de Londres re-

cehará 42000 libras, assim Como

;a Universidade Collegio. o Colle-

gm *tia Trlritiiíõà' e'a'iEscolu da

Rugby_ ou sejám '16:000 libras

- -----o----_.

A ultima garrldloc do¡

nyanlkecsn

!Je-s» n'nm periodico da Louis-

Vllile¡ Knnlnky (Estadus-Unidós)

que as' rnpm'ig'Is do NPW-YOl'k

adaptaram h:: uns poucos do me-

gas n ¡nn-ia de mugustni' nos dm¡-

tes lilllltíllllPH que despede“) for-

nnmas sa-lntill:ii_tÕi-.'s cada vez qúê'

elias su digna") sorrir.

A mmla pupnlm'isnwsa e nstá

M“Pía'l" ”zm "FW““E ?Pitas cida- Ha ainda legados da ::000 a

des dos Estñd'm-Um'ihàf " " 42006 libra's'p'iirâ onti'asi'üsiwlas,

:ia '.an findo chegou a Louis» institutos,“liorñiciu's, etc. “' '

storiinas. ' .

-~mw.4~74v

Uma das industrias nnm que ticas (inn, il'nlii resnituruo.

\lntl› assidan demonstrando no

 

l 

d'essa i

da u coberta do navio com um»

testamento do lord Derby. hai

i arrumo-to.- › «

 

O PUI'O DE A VEIRO

  

Nomeia universal lir'l"l°ll'r› .con croatnm qnt? @stivç-sse a ponto de

irmão u minds ' Arthur de Derby. ser assassinado, imita nm datagra-

ns direitos . do. h'ill'lb'llHSSãO ole- çauio que agonisa, acoentnando

x-:n--se-liào a '100:000 'libras ster- d'nma foi-ma assombrosn a an-

linas. gustia da dor. a supplica da ter-

., -----o---~~- mr ou da dasnsperaçào. os gami-

ncscoberta Importante dos; dos enfermos, o ngmrtnr do

Um meme dp_ Mkmcnw dawn_ mnribundo, _ !inalmonte quçntos

ln'iu que nos doentes ll“ Mire. ty- 13'14"* F“SCSPNWIS “O um. 0“

phoide se opera uma eliminação d" ,'“UHWV- . _

dos Mymax ”em s“nn \';n'ía até ao infinito o seu re-

A sciencia tem em muita c'on- llB'W'O» A08 HH““ de dói'. SUC'

m ..Sta (“suma-m. que WP"“ cedem os' notas mens bni'lescas,

de mnita importancia sobo duplo '5 '*Sll'“l'll°535 gargalhadas.

ponto de vista do mechanist do T“dl's “S "mm-1.5 '3 um” .de

mutwm u das "mamas ¡,mphuu_ amnnws são perfeitamente nmta-

.il0s. Um não qu» lnrlro. um gatn

_--__~__.__________ lque mia. um grilln que macarega,

A 'Macacu “panela nm csn'ziilo que relinclm, nm ja-i

, .. - › ._ . _ igual' que rnge, ele. i

A.” .('xlwsmao de U“m'g” _me Outras vezes wprndnz o chiai' w.-

ngtinbir-se nm _trabalho de pamen- (yum “arm. uma mz que chama,

ma e cnnstnncm. devido a nm 1a- _uma ¡.mnpmnha que uma_
,h _,,

none-I. um ¡nmunm Sl-l. U

 

.o REMEÇHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladínos do partido migue-

lista..

Memorias' authentióna da ima vi-

da., com a. desuripçün dan Inema

partidariaa de 1833 a 1838, no AL

gnrve. e o seu interrogatorio. m.

integra., no conselho de guarra quo

o ::anunciam em Faro.

Illustrudn com o retrato do

bmgraphado

Conta '120 réis. o, polo correio

passaro de ouro pnmce que HO réis, c- só se \'Hllt'le_ um Avei-

0.1):icientutn'lÍSÂ?-$|Ylpreg0uem gosta dc divertir-ae com os 1m. rn. no estabelecimento“ Arthur

n conclnn' uincoannos de tra- mms_ paes.

Os indios tem uma veneração

profunda por estas aves. i '

  

mesmo tempo' grande habilidade.

Train-se (lB nmu aguia esculpi-

dn em farm. qnt* tem dois pés «le __ _

:tll.l|l'i\ ocinco de um no outro
»-

amem da“ ”a”- l ANTOMO xman PEREIRA COUTlNEO

   

A cabeça está l'csita de mmln

que pode glml' de nm para outro

laril).

A aguia !um mnis de tras mil

pennas todos feitas á mão uma

por uma, sendo :algumas Cl'ellusl

snmnunnenle íinm: e delicadas. i

 

l ' l - í b ll

1'““ '“ ”iss-::2' ""' ° ° ELEMENTBS BE BDllNlBi

(Primeira a segunda parta do curso

dos lyceus)

 

Delta-se uma colher das do .qn-

pu. de bom_ Chá preto n'nnm cha-

wnn (in hmm :l fFl'VPr_ e «loira-sn

abrir lwm; põr-se no lume n'nm

txulw novo bom vidrado '1525 gram-

mas «ln assumo', e quando estiVel'

loiro Iníntnrmsu no (-hâ.

Em seguida lança-'so esta mis-

tura om litro a meio d'aanalrulnn-

!e (in vinho. filtra-se e ¡rotina-so

de 20 e 21 graus ao peso do ¡Ll-

U ¡niuivnte jnpmwz um: para

modelo tlllH-S "guias, nmn das

qnues matou e dissecon conser-

vando n outra rim.

.-'w--HW

Na marinha dos Estudos›Uni-

dos. reconheceu-s». que. a ngnada

farinha du :n'niu é :i bebida que

melhor Ctnn'nm ;as pessoas cups 2 com_

mister-os profissional* obiigam a Ub¡em_se pm. esta fôrma um

¡ permanecer por muito tempo 6.x- exceueme comme_

l leSt-ZIS no calor a queme uouw-

gninto absorvem muita agua )¡\t':l . ›., .

¡mnipwnsur :is pus-¡lus (levidlas ii. um““ A D“"Lm'um

tl'hlalll'HÇãl) Coullnllíl. I Recognn13ndfunon O xrinho N“.

Ignora-sn :l rasàn porque a furl-l tritivo de Camo e a Farinha Pei-

l nlm uitznlzl é tn'nfmivel na WEP"" ?oral Ferruginosa. da Pim-macia

mito d'eslns bebidas á farinha Franco &FHhüs' por “e acharem

de milho, cevada. trigo, etc.; o ¡egnlmeute wctorhados.

facto, porém. é \'el'itlicn e as pas-

! suas que tomam a'ñelii'da citada

, Guam mais licm cln que se tomas-

xnnvswnwo CUM 236mm““

Arlnt-se já à ronda mta livro,

muito ntil a tudos os estudantes

une irc-quantum o curso de bota-

nii-n nos l'yw-nn. '

Prvcu brochado, 16000 réis.

Quinlan), .-\lIIaIul ú C.“l

R. Áurea, 242, Lisboa.

nan-:W

 

Vende-se

MA quinta. no sitio da

' Quinlã. da Írqznezin e

('mu'vllio do_ Vagas_ iiPno-

n'inmia Qninla (in Muni-

i'n un Grm'insn. Const:: «ln praia

du :nqu (1m- mvn ppm (“inn (le

'180 :Ilqnxn'ns il.= :ar-mmnlm'n. \'l-

nham_ [uma »ln pain n mniur pm'-

te .nng nmiin's. pinhal-Is. (“usas

 

WWW

ü PUVG BE mma

nisto. ,gm-mit acha-se à 'ren-

=dn em Maluca no seguinte

local:

snm nana pnrn on ontm liquuio

l qualquer.

i A lmlinln prepara-se com '100

lgrmnnms «lv farinha¡ de areia (li-

  

¡un'n ('¡rll'l'í*¡1v.I'O-'. ilesc'nrro-::Il' nmll-

Çns_ »sim ves v «nlr'us tr. nwrus

iqnureqawr. twin f.” cn tmn um

!Rl'nti'l \ 'll'sunvm'ilI-n um qttzn-l t0-

'iio o Mim; ,.

b_ _ l-, QNQ!!! a prul-bniinr pôir' «im-

dm Uh' . . ?lr-SP :I Album Flw-ira :IP Aline;-

R~ dai-51117150 Sim.” _ da Barreto. morador na mesmo

Aveiro. quinta.

. _ _ . > . Tabacaria llonaco. Praça Ilf'llnl'iii'Cún.(3"llPl|1cH.Flt'2|S.Ctll'-

linkin llllnb ;lo-.agua. de B. pedroyzi_ .4.0,, lg.. amu_ ¡mn-.nst rip espi-

g Tartrugaenorme _ www _ __ ___ __ _w_ uh i. «l !no P l"” “l l“ “li“
. ( . ' . _ . _ (5.1...“ (usliin't) (Ulli IHlHÍU lt'rlí'ltno

l l-m llÍZESUüI'lFl nn hulnn do Àn- N“'dn'h
l . L-l nistruçàndiurna num turtemiga que tinha o

avnltutlo peso (lc 360 kilogrumr

mas. _ «.

A pesca .d'estes mnpliibios de

[aus dimensões é muito rara nos

mares da Frmwn.

O exemplar apanhado van em

breve liaurzn' na antena reservada

ás colleuçües regionaes no inn

  (ln l'UYÚ AYEÍRH

(Killll'ulhin 3-* :~ n n I: n-

vins, aos_ _timsz ea :w

nuno. por preços muito

 

seu de Nantes. _ n .. r-

_w __ w u 5

a k ¡ '3.' .'.i

o ¡muinto-orelha““ it ts

Um snbio americano, Jonathan

Franklin, assim denomina o :nt-

\mnnel cantor cias florestas da

 

Guyana' conlwciilo pulos indige-

lltlb por passaro de ouro. en: ra-

zão da_ sun plumagem Bia-tímida.

de vivissimos "matizes, sóbresu-

liindn nm amarellô' metallico mul~

to brilhante.- '

, O ¡msszim-orclwstra é amigo

das Vespas e formigas, as «maes

constituem a guarita de hum-:i ala

:m3 irindn. As formigas vigimn ao

pé da arvore em que ella habita

e as raspas descrevem um circu-

lo ¡iliantnstico em rodou' tio ninho,

sem su apurtar (l'uqnelle loral.

_Para rocomponsur tão zelosos

defensores, o passaro (lá-lima (ln

comer espalhando pelas rnnnirins

e no chão o seu perl'umadissimo

iinun iosr DE innos JUNlilll (min mam)

: 'com' ESTABELECIMENTO DE MERCEARii

Vinlios engn'rrrfm'los. gmwbrn. t'osznac é livorps.

Um ¡zu-:mile sm'tiilu du bolachas e biscoitos das primripnos t'a-

bricus do paiiz. i

\'ni'inrlo sortimranto do artigos_ para traça. ,;~-

Lonçn (in Sai-,zivani P. (-stxnngvn'n.. ' ›

Nova marca «le rali: moído Pb'pHCIul o lllllllU_ evonmmc'n. vu-znlnn-

(ln-Se. cmlu kilo :nô'LO réise. - A _ _

Em inclua os artigos se garante a bon quulltlmlv e lotln n mum-

citinrle (le preços_

“ minis mPomANTEPARA Mano

(ai-:mate deposito (ic vinhos da “em (“mangianbl:: \ ¡..I-

cola (to Mine de Worm-.157m \cmililos ¡para! pelos ln ~. ou

do Putin. (6.130' se v(- dwu ::the-wa que .pminmm-r r. _wil-

Bundas niesle ::station-chamaria.

.iqul não h.; comyntinorcu!!

li” vêr para. . .

UNltltl lllàl'nst'tfi) EM Ati-JB“.

0 passaro de onro gosta da

convirencia a procura ziCnt'¡:(tl'-sn

discretamente das habitações.

A. formosa ave é mn iuiitador

sem rival. A sua fala é muito

mais çlara do que _a dos papa-

gaios e não só 'imita a voz hnmu~

na reproduzinth dom perfeito ac-

cento hespanlml, inglez ou trun- "

coz da pesSUüuque “uma, 'nas pe_ S““Shgzenl-SP 'tillt-¡llnlllFlilth pl'lü t'nbf-.lla do Pol-lt), _apllalcl :IQ

i de SOCCOt'I'O com fosse uma . clnspezas á muita do fratura.



linho Nutritivo de Carne

Erivilegisdo, !motorizado pelo

governo e appmvado pelo. ;uma

oomnlrivokde saude publica de

Parmgal a pela inapeumriu geral

.in hvgieno do, côrta do Rio do

Janeiro.-Premiado com as mada.-

¡Énm do oru'o nas exposições Indoo-

Tzial .io Linhas. e Universal de

Pariz.

F'. o :nelhor toníco nutritivo que se

"onlim-n: e: muito Iliuodlivo. fortifluante

e reunmtitninte. Sob a. sua influem

cia desumano-so rapidamente o appri-

lite, enriquece-ee o sangue, !ortaie-

min-se 091 musculos, e voltam as .For.

nos.

E-:›proga_-se com o mail; fell: exito

nm astomanos ainda oe mais delicia,

para combater as .liqeotões :arclias e la-

borimas, o_ 'lispopsitcardlalg'ia, gas-

Lm lvrvírt. gas-.tral-.üa, anemia ou lnacção

dos nl'k'lcr'l. r“.rh'ztiomo. cominnpcão de

animações escrophulosaat O em

Remi n't oonvalcacença de tcrlaâ as;

uoençm¡ aonde é preciso levantar as for-

çaq.

roma-Se tres vezes ao dia. no acto

do carla comida, ou'em caldo quando o

doente náo se possa alimentar.

' Para :H oroançan ou postam: muito

deheis, uma colher dao de sopa da ca-

da vez; e para os arlultoo, duas ou tres

colheres tambem do cad:: vez.

Eàtn (315365 com quaemqiter bolachi-

niiaa. é. mn excellenta «lnnuiin para. as

9541033 (raias ou Couvalescentes; pre-

para n ealnvnazo para ::aceitar bem n

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se anual porção _ao (tonta, para.

Facilitar completamente a diga-;tão

Matt: do uam medium attectam a &ti-

porinridmle d'mta vinho para comba-

ter a'raltalde forças: _ -

Para evitar a coritrafacção, envo-

lucros da: garrafas devem comer o ra-

trauto do anotar e o nome em peque-

nos circulo¡ amaielloo. marca mto está

depositada. em conformidade da Iál de

4 do junho de 1883.

Acha-se á venda nas principno-z nha?-

inauiaq de Portugal e rio eatrang'eiro.

Deposito g-ral na pharmacia Francoàlt

Filho-t, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmncia

e drouaria medicinal de Jolo Bernardo

Ribeiro Junior.

   

o. 13mm¡ ii .lloliilída'dc

Farinha Paitm'al Ferruginosu

da vhcimmm'a lv'i'anco.-›Premia.d
n

coni as medalhas do duro nos ax-

poaições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente nuctorisaduc pri-

viletgiudn. um tonico ?ownsutumte

e um precioso elemento reparador, mtu~

to agradavel e de facil digestão. .Apro-

volta do modo mai; extraordinario nos

padecimento; do peito, falta de appe-

tite. em wmaloscentes de quaeiquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas o ainaç de leito, pessoas idosas,

croançnq, anomicos, e em geral nos

dehílitarios. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se à venda cm todas a: phar-

macias de Portugal c do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmania Franco

&..Eilhos, em. “tem. Pacote, 200v réis;

pelo correíohzz r›lis,'(ls pacotes de-

vem conter o retrato do auctur e o no-

me em pequenos círculos amarellov,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na V pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Rlboiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James.-Pre›

miuda com aa medalhas do ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e 'Çniveraal de Pariz.

'UNICO logalmen'to uuctorisado pelo

Conselho' do Saude Publica do Portugal

e pela "Inspectmiu. Geral da Ryrianc da

côrts do llio de Janeiro, ensaiado e ap›

provado_ nos hospitaoev.

tha-so á venda em todas ai; phar-

insciao de Portugal c do estrangeiro.

Donosito geral na pharmacia Franco .à

Films. em Belem.

0:; frasco.: devam conter o retrato e

firma no auctnr, e o nome em pequenos

circulo: amarellos. marca quo está do-

pmltnrln em cónformldnde da. lei do .í

de Junho (151883.

Deposito em Aveiro na pharmncla o

drogaria medicinal de João Be

Ribeiro Junior. mudo

_.-

UE Multi A VAPU'H

Neste estabelecimento vendose

farinha de mllho, a toda a 110m do

dia.

Compra-se milho;

  

z
l Compare arroz

I com casca ge wonde-

ao a retalho, já deseascado, maio barato que cn outra

qualquer parte.

Por junto., !az-ue abatimento.

RUA. DOS _TAVARES

.AVEIRO

 

O caso do convento das _Trutas

F31 AVFlRO só se vende no estabolecinienlo

na rua do Espirito Snntn.

PRECO :300 Rms

Pelo correio. franco de porte'.

W

lliS'l'tlllll 'na ni um: ::um

e 'Arthur Paes,

l

l

i

l
l

  

l
A

i preço de a) réis. I

l tribuidoron teem It garantias e des-

l Jasc' Pcrcim Campo-3 Junior'

i

A l' [AGENS PORTIIGIJEZAS

_ completo das

 

'LB ?um :le: .Um-o

VICTORIA PEREIRA

   

r. M_

l-;DITUREb -umum¡ st 1:.- - LISBoA

A VIUVA MILLIUNARÍA

Ultima produççán ill:

mou-;xa mmwoooo

Auctor dos romances: _A .'lfuihcr Fatal. .al Mar_ty2'.,0 Mau-ido_ .4 Ato,

A F'i'lltct_31altlilu u ll Espalle

 

l
PERIUBUHES E llBltZÍS

EM _AFRICA

Esto livro «formará 'um volmm-

de perto de 800 paginas om 8°_

grande e será! distribuido breve-

mente aos srs. aààignuntes dao

VIAGENS PORTUGUEZAS por

800 réis, franco dia porte e de t'o-

brauço de correio; e posto à. Venda.

nas princing livrarias.

Um bello mappu da All-ic::

oriental acompanhará. este in~

teressante livro.

. Reoebem-se uasignaturaa nn. Em-

prezu Editora. do RECREIO, rua

da. Barroca, ICQ-Lisboa, para. on-

de será dirigido' toda a correspon-

lãdlçâo !ilustrada com hello¡ oiii-mimo e ;amiga

Esls't em publicação cata admirava! trabalho de Emile Riohebonrg,

qua acção se desenvolva no meio do acentua absolutamente Verouimeia,

mas ao mesmo tempo profundamente commovantee e impressionantea

anita¡ n rotas na tammnua

.Uma estampa_ em clii'omm'do granito formato¡ ,representando

u vasta da Praça de D. Pedro, em Lisboa

l

l

CONDIÇÕES DA ASSIGNATIilmz-o-Ghromo, IO réis: gravura_ lO réis; !olha :to

  

denota. - - S paginas, 10 réis. Salle em cadernetas semanaojs do -t folhas o uma estampa. ao

"'° "“ ”T“ _ Í?“ preço de 50 réis. pagos no acto da entrega. O porto para as provincim e à cuqta

O do Binpreza, a qual não fará sugundn expodíção sem nc; resoliiilo o L'nporto dll

A C antecedente. '

axioma ao:

Edição illustrada. nítida e

economica

ReCeliem-se nssiçznatnras no escriptorio dos editores-Rua do

Marerhal Srildanha. ?fi-LISBOA.

Em AVEIRO asslgna-sc em cana der Arthur Paes--~

Bila do !Espirito Santo. - '

 

JOAQUIM JOSÉ ,DE PINHO

ALFAYATE E MÉRCADOR

AVEIRO E ARCOS PE ANADlA,

GRANDE deposio de fazendas nacionacs e ostrangoiras. Tem sempre gran_

de sortido em todas as estações, tanto para ohm :ln medida como para¡ venda a.

retalho. Challes pretos o de côr. Guarda-chuva: :le 9mm o mesmo. Mimlcmi prcv

prías xl'esta qualidade de estalielcclmcntm. (imune sam-tido do diapcoe Ile feltro

para homem: das principales casas do Porto: receba uncounuomlas dos moaqu

Gravatas para hnmém. Grando sortimeuto do rato [cito, sendo o Seu maior mo-

vimento eu¡ medida.

Em Aveiro hu grande variedade de papel para forrar saiu e de outros ¡L'-

Lisos.

'l'mlos na* li'eguczes são bom ;ervilot ;win :alan as ¡mencian são annua-

mente molhadas. e w) recdliol'ãu :is wa; oncouunendaz quando eátojmu ásnu

vontade. Toda n :Jiu-a (cita ;em minima o”: molhaer e o; sal-:nr: preços muito rest»

ruídos, para assim pudor obter gramu numero tio trenueers.

narram.th um emos:

todos os pedidos¡ _podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Avon-o.

_ Allll'llllll'llll t :mm Ml'l'kllll

PGR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores ii'ensino livre o auctores do

CONDlÇÕES Dn ASSIGNA'ÍÇRA

-l.'--O JUDÉU MIRANTE pu-

blicar-se-lm a fascículos sema-

naes, que serão levados 'a casa

dos senhores assignantes nn's ter-

ras em que houver distribuição

organizada.

2.'-Cada tascicnlo de 5 folhas

lie 8' paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o dímiunto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

3.'-l'ara 'as pi'ovincías, ilhas e

possessôes ultrmnariuzis. as rc-

messas são francos de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assugnar nas terras em que não

haja agentes. deverão remettur

sempre á Empreza a importancia

adiantaria de ã ou 10 fusclculos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida !t Eiiipi'oza Litterariu

Fluminunse. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

sciros. &Ei-Lisboa.
.~

   

MANUAL

BlHPlHiEllü DÊ MAHEENEIHU
Esto manual que não só trata. de

Movoil e Edifícios, é um tratado

a _tea do Carpintaria.

o 'Marcenaria gdmnado com 211

”tampas intercaladas no texto, que

reprpsentam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, aatnblngeus,

portas, sobrados. tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito com artes.

Esta. casa editora., ¡nim-nda com

o grande exito obtido com a pri-

meira. edição que está. esgotada, re-

solveu fazer '3.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de da¡ classe¡ operar-ias e n'esse

intuito 'sahirá a fascículos.

Esto MANUAL DE' CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condiçôes:

Cond(ções - de assignatura

Será. distribuido em Lisbon todas

a”: semanas, com toda a. regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa. com indica-

côes importantes por o preço de

60 réis pagos no acto da. entrega;

para. as províncias será. distribuido

.nas mesmas condições acima. pelo

 

CITRHO IDE GBA.“MATICA POBTCGURZA

Compendio para as escolas. em conformnlmle com os program-

mas d'ensino elementar o d'adimssào aos lyceus

Preço, cartonaúo, no. run.

A' venduuu administração d'este Jornal.

REMEDIOS DE AYER

Vigor. _do cabello de Aycr.-I'Inppde que o cu-

bellu se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosm'a;

Pcltm'al do cereja de &yum-O remedio mais

ngum que ha para cura da (osso, bmnchite, asthmtt

e (uberculos pulmonares. - - -

. - Extracto composto ide Raloaparrilha de

Ayala-»Pam purificar o sangue, liMpar o como 'e curaradtcal das es-

crophrulas. r ' _ _

o remedio de Ayer contra “lêem-febre.? intermzttentvs e

bilioaas.
_ _ «

Todos os'remedíos que ñcam indicados são altamente COHCP'I-

ti-ados de maneira que saliem baratos, por que um vidro dm'u muito

tem . .

plclllllas calharucas de Ayer.-0 melhor purgattvo, suave,

inteiramente vegetal.

um rnnsmrt n: tnnxrunn

Faz uma. bebida. delioion ¡dilioiononde-lhoapenas agua a

&esticar; é um eXGellonte substituto de limão o [mx-Minimo p'::

que mn frasco dura. muito tempo. . ,

Tambem o muito util no tratamento da. Indígoslão, Nervoso-

".v-,ur' Dispepaia. e d'ôr de cabeça. Preço por f'nmco 700 na““ e por Li_ Ã_

zía. tem abatimento.-Os mpi-@sonhamos JAMES CASSELS & C9' me.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“-PORTO, dito os fórmulas aos ara. (o.

cultativoa que ou requisitarom.

  

Os nossos correspondente¡ e dis-

contos

fazer.

Todas as reqníníoõu deVem ser

feita¡ aos editores

Guinal'd, Aillaud dt c-

Rua Aurea, 242,_ -l.°-LISBOA

Administrador c re'àponsaucl-

que a nossa casa. costuma

Perfeito deslnleetante e ¡nu-meant:: qnvns para (latin.

fectar casas e latrinaa; tambem é excelloiilo para tirar gordura, ou m.

dona de roupa, limpar nietaes, e óuror feridas.

 

Vende-oe em toda¡ a¡ prlàclpnei'lpllarnacl'ns e droga-

rias. Preço 210 réu.


